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Sumário Executivo

A equipe da Assessoria Econômica da ABBC prepara este relatório com base nos dados do SFN disponibilizados pelo Banco Central, com maior

detalhamento das operações de crédito, para o segmento de pessoa jurídicas e físicas.

O ritmo de expansão da carteira de crédito continua se desacelerando. Em setembro, apesar de o saldo ter se elevado na margem de 0,8%, o

crescimento anualizado reduziu de 9,7% para 9,1% a.a. ante 9,7% em agosto e 11,4% no mesmo período de 2014. A expectativa é de que não ocorra

no curto prazo reversão nesse quadro delineado pela elevada incerteza e retração econômica, como aponta o Relatório de Condições de Crédito do

Banco Central.

Apesar do arrefecimento, o saldo das operações dos bancos públicos continua a crescer de forma mais intensa (13,8% a.a.) do que em relação às

demais instituições. Já as instituições privadas nacionais continuam a exibir uma maior taxa de inadimplência (4,2%) e um nível mais elevado de

provisões (7,3%).

Segundo a análise do crédito por região, não houve mudanças substantivas em relação a agosto, o sudeste continua com maior participação na carteira

total (55,0%). Já o centro-oeste segue com maior crescimento (11,4% a.a.) ïa despeito da perda de 1,9 p.p. no dinamismo do crescimento em relação

ao mês anterior. Em relação aos ramos de atividade, o crédito para a agropecuária encerrou com crescimento anual de 11,9% - maior crescimento

dentre os segmentos. No setor industrial, o destaque negativo fica para a construção com queda (-1,0% a.a.). Já para serviços, destaque para

administração pública que continua com maior ritmo de crescimento (27,5% a.a.).

A carteira PJ apresentou crescimento de 1,2% na margem e 8,9% a.a. ante 10,1% em setembro passado. A carteira PJ com RL fechou o mês com

crescimento maior que no mês anterior (5,9% a.a. contra 5,7%). Já para RD, houve desaceleração do ritmo de crescimento, saindo de 13,1% a.a. em

agosto para 11,8%. Mais uma vez, a carteira se beneficiou da desvalorização cambial que impacta positivamente a carteira com recursos BNDES (12,1%

a.a.). O cenário de retração da atividade reflete no volume de concessões acumuladas em 12 meses que aprofunda seu movimento de retração, com

queda de 4,7% a.a. contra alta de 2,3% em setembro de 2014. Na abertura por fonte de recursos, a variação das concessões acumuladas para RD foi de

-15,3% a.a. e de -2,6% a.a..



Sumário Executivo

Na margem, a taxa média de juros na carteira PJ ficou em estável em 20,4% a.a.. Com a alta do custo de captação de 0,6 p.p., o spread médio retraiu

0,6 p.p. no mês, encerrando em 9,9% a.a. ïalta acumulada de 1,9 p.p. no ano. Por sua vez, a taxa de inadimplência da carteira PJ encerrou em 2,4%

pelo terceiro mês seguido (4,1% para RL e 0,7% para RD).

A carteira de crédito PF apresentou alta de 0,4% no mês e de 9,4% a.a. ante 10,0% em agosto e 12,9% em setembro de 2014 ïmantendo trajetória de

arrefecimento do ritmo de crescimento. A carteira com RD continua com maior velocidade de expansão (16,4% a.a.), enquanto a carteira com RL

encerrou com alta de 4,0% a.a.. Destaque para o crédito renegociado com alta de 14,1% a.a. ante 10,8% a.a. no mês anterior. Também sentindo o

impacto do cenário adverso na economia, a variação acumulada em 12 meses das concessões PF segue em desaceleração, permanecendo em 2,6%

a.a., com alta de 4,1% para RL e queda de 8,3% para RD.

O spread médio da carteira PF encerrou em 26,3% a.a. ïqueda de 0,2 p.p. na margem -, decorrente da elevação menor na taxa de aplicação (0,4 p.p.)

em relação à alta de 0,6 p.p. na taxa de captação. A taxa de inadimplência fechou o mês com estabilidade em relação ao mês anterior (3,9%), o que

corresponde ao mesmo patamar de setembro passado.

O saldo do crédito rotativo ïque engloba as operações com cheque especial e cartão de crédito à vista e rotativo ïapresentou crescimento anual de

6,6% ante 11,3% em setembro de 2014. Com isso, a participação do crédito rotativo na carteira total PF com RL ficou em 21,7% - perda de 0,5 p.p. no

ano.
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Crescimento do Crédito pelo controle das instituiçõesInadimplência
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IFspúblicas - Desaceleração consistente 

Em setembro, observou-se maior crescimento do crédito nas instituições financeiras (IFs)

públicas, com 13,8% a.a.. Todavia, o ritmo é inferior ao de 14,4% a.a. do mês anterior,

reforçando a trajetória de redução do crescimento observada desde meados de 2014. O

ritmo de expansão reduziu-se para as IFs estrangeiras, saindo de 7,3% a.a. para 4,9%.

Finalmente, as IFs privadas fecharam o mês com 3,1%, valor 0,1 p.p. acima do mês anterior.

No que se refere à taxa de inadimplência, a trajetória mantém-se estável em relação ao mês

anterior para as IFs estrangeiras (3,3%) e públicas (2,5%) e de queda de 0,1 p.p. para Ifs

privadas que fecharam setembro com 4,2% de inadimplência.

As IFs privadas seguem com o maior nível de provisões (7,3%, mesmo valor do mês

anterior). As provisões para IFs estrangeiras mantêm-se estáveis em 5,6%, enquanto que

para as IFs públicas apresentou queda de 0,1 p.p. frente a agosto, fechando em 3,9%.
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Crédito por Região - Crescimento em 12 meses Crédito por Região - Participação PJ

Crédito por Região - Participação PF
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Crédito regional - Crescimento em menor ritmo

Analisando o crédito segundo a sua distribuição geográfica, a região sudeste apresenta

participação mais relevante tanto para crédito PJ (62,3%) como para crédito PF (46,9%). Em

seguida, aparece a região sul ïcom 15,7% do crédito PJ e 20,1% do crédito PF. Na ordem

decrescente: nordeste (10,5% PJ e 15,6% PF), centro-oeste (8,7% PJ e 12,6% PF) e norte

(2,9% PJ e 4,8% PF).

Em relação ao crescimento do crédito em 12 meses, todas as regiões apresentaram

crescimento menor em relação ao mesmo período do ano anterior. Em setembro, a região

nordeste foi a que apresentou redução do crescimento menos acentuada, saindo de 9,3%

a.a. para 9,0% a.a. Por outro lado, a região centro-oeste apresentou a maior retração do

crescimento, saindo de 18,6% a.a. em setembro de 2014 para 11,4%. Já as demais regiões

apresentaram as seguintes variações: norte (- 1,9 .p.p), sudeste (-3,0 p.p.) e sul (-6,8 p.p.).
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Crédito por Atividade - Participação 

Crédito por Atividade - Indústria Crédito por Atividade - Serviços

*1/ Serviços Industriais de Utilidade Pública
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Extrativa Transformação Construção SIUP¹
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Comércio Transporte Admin. Pública Outros
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Crédito por atividade - Indústria perde espaço
Ao longo dos últimos 12 meses, a participação do crédito para a indústria apresentou uma

queda de 0,8 p.p. em sua participação, saindo de 46,6% para 45,8%. Já o segmento de

serviços permaneceu com a maior parcela de participação, fechando setembro de 2015 com

50,1% (ante os 49,6% de setembro do ano anterior). Já o setor de agropecuária manteve-se

estável, com 1,5% de participação desde dezembro de 2014, enquanto os demais setores

(outros) tiveram aumento de 0,2 p.p. em sua participação nos últimos 12 meses.

Na abertura do crédito para a indústria, o setor extrativo continua a exibir o maior crescimento

dentre as modalidades (28,6% a.a.). Os empréstimos para a indústria de transformação

apresentaram crescimento de 5,3% a.a. ïcom aumento de 0,6 p.p. na margem. Já o crédito

para o setor de construção mantém a queda observada desde maio deste ano. Em setembro,

a variação ficou em -1,0% a.a.. Já no detalhamento do crédito para serviços, persiste o baixo

crescimento, ao redor de 1,9% a.a., para o comércio.

*1/ Serviços Industriais de Utilidade Pública



Nota de Crédito | Página 04

Crescimento do Crédito PF Crescimento do Crédito PJ
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Crédito - Desaceleração do ritmo de crescimento para PJ e PF

No mês de setembro, a carteira de crédito PJ apresentou queda de 0,5 p.p. no ritmo de expansão, fechando em 8,9% a.a.. A queda foi puxada principalmente pelo comportamento das

operações com RD, que tiveram redução de 1,3 p.p. em seu crescimento e ficaram com 11,8% a.a.. No mesmo período de 2014, essas operações apresentavam crescimento de 16,3%

a.a.. Por outro lado, na mesma avaliação, a carteira com RL teve aumento de 0,1 p.p. na margem, ficando com 5,9% a.a. ante 4,5% em setembro passado. A carteira de crédito PF

encerrou o mês com alta de 0,4% na margem e de 9,4% em doze mesesïritmo 4,0 p.p. menor do que o verificado em dezembro de 2014. Em relação a agosto, houve queda de 0,7 p.p.

para RD (16,4% a.a.) e de 0,6 p.p. para RL (4,0% a.a.).



PJ - Concessões por dia útil - Recursos Livres PJ - Concessões por dia útil - Recursos Direcionados 
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PJ - Concessões acumuladas em 12 meses
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Concessões por dia útil inferiores às de 2014

A média das concessões por dia útil da carteira PJ mantém comportamento sazonal. Em

setembro, o montante foi de R$ 7,0 bilhões ïalta de 10,9% na margem e queda de 2,9% em

relação a setembro de 2014. Esse número ao longo de 2015 esteve abaixo dos mesmos

meses do ano passado. A média das concessões para RL encerrou com alta de 8,6% no mês

e queda de 0,7% em relação ao mesmo mês de 2014, totalizando R$ 5,9 bilhões. A média

das concessões em RD fechou em menor patamar (R$ 1,1 bilhão ïrepresentando alta de

26,1% no mês e queda de 13,5% em 12 meses).

Dessa forma, a variação das concessões acumuladas em 12 meses prossegue negativa,

encerrando o mês com queda anual de 4,7% ante crescimento de 2,3% no mesmo período de

2014. A queda foi mais expressiva nas concessões acumuladas com RD (variação de -15,3%

a.a.). Já o acumulado das concessões com RL exibe ritmo mais suave de queda, encerrando

em -2,6% a.a. contra alta de 1,9% em setembro passado.
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PJ - Prazo médio carteira (meses)PJ - Prazo médio (meses)

PJ - Prazo médio concessões (meses)
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Alta no prazo médio das concessões

Pelo quinto mês seguido, o prazo média da carteira PJ fechou em 37 mesesïalta de dois no

ano. O prazo para RD apresentou alta de dois meses em relação a setembro passado,

totalizando 54. Já o prazo médio para RL, com alta de um em 12 meses, encerrou em 18

meses.

A série do prazo médio das concessões apresentou maior volatilidade. Com alta de 13

meses na margem e 15 no ano, encerrou setembro em 82 meses. Na abertura, o prazo para

RL foi de 27 meses ïalta de um na margem e queda de dois no ano. E para RD apresentou

maior volatilidade, com alta de 22 na margem e 27 no ano, totalizando 127 meses.
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PJ - Taxa de Captação PJ - Taxa de Aplicação 

PJ - Spread
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Spread - Redução na margem

Em setembro, a taxa média de aplicação das operações de crédito PJ apresentou

estabilidade em relação ao mês anterior (20,4% a.a.), mas alta de 4,0 p.p. em 12 meses.

A taxa para RD fechou com queda no mês de 0,8 p.p., totalizando 9,7% a.a. ante 7,6%

em dez/14. Já a taxa para RL apresentou alta de 0,6 p.p. na margem e 5,6 p.p., somando

29,3% a.a.ïmaior valor da série desde março de 2011.

Com alta de 0,6 p.p. na margem e 2,5 p.p. em 12 meses, a taxa média de captação da

carteira PJ ficou em 10,5% a.a.ïmaior taxa desde março de 2011. Enquanto a taxa para

RD apresentou estabilidade em relação ao mês anterior (6,2% a.a.) a taxa para RL teve

alta de 1,2 p.p. no mês e 2,5 p.p. no ano, somando 14,2% a.a..

Com isso, o spread médio da carteira PJ encerrou o mês com queda de 0,6 p.p.,

alcançando 9,9% a.a. ante 8,4% no mesmo período de 2014. Na abertura, o spread para

RL acompanhou a queda de 0,6 p.p. na margem, encerrando em 15,1% a.a.. Com maior

queda no mês (0,8 p.p.), o spread para RD fechou em 3,5% a.a..



PJ - InadimplênciaPJ -Atrasos
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Queda na média móvel dos atrasos e estabilidade na inadimplência

A série com a média móvel de seis meses dos atrasos apresentou queda de 0,1 p.p. no mês, encerrando em 2,2% ante 1,8% em setembro passado. Na abertura por modalidade de

crédito, a média para RL teve alta de 0,1 p.p. na margem e de 0,8 p.p. no ano, totalizando 3,3%. Já para RD a média teve queda de 0,1 p.p. no mês, fechando em 1,3% ante 1,0% em

setembro de 2014.

A taxa de inadimplência encerrou em 2,4% pelo terceiro mês consecutivo ïalta acumulada de 0,5 p.p. no ano. Considerando-se a segmentação pela fonte dos recursos, a taxa para RD

permaneceu em 0,7% pelo sexto mês seguido. Por outro lado, a taxa para RL apresentou queda de 0,1 p.p. na margem e alta de 0,7 p.p. no ano, totalizando 4,1% ante 3,5% em

setembro de 2014.



PJ - Principais linhas 

Recursos Direcionados Recursos Livres
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BNDES Crédito rural Financiamentos imobiliários
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Capital de giro ACC Financiamentos exportações

Em setembro, a carteira PJ com RD fechou o mês com crescimento de 1,4% na margem e 11,8% a.a. ï4,5 p.p. acima do verificado no mesmo período de 2014. O crédito BNDES ï

72,7% da carteira PJ em RD ïreduziu o seu ritmo de expansão em 1,6 p.p. no mês, totalizando 12,1% a.a.. A desvalorização cambial no mês impactou positivamente a carteira. A

carteira de crédito rural fechou com crescimento de 7,0% na margem e de 3,9% a.a. ante 21,4% em setembro passado. Por último, a carteira com financiamento imobiliário continua seu

movimento de arrefecimento no ritmo de crescimento, encerrando em 12,9% a.a. contra 23,9% no mesmo período de 2014.

Já a carteira PJ com RL apresentou crescimento de 1,0% na margem e 5,9% a.a.ïaceleração de 0,1 p.p. no mês e 2,0 p.p. no ano. O crédito para capital de giroï46,7% da carteira PJ

em RL ïfechou com queda de 0,6% no mês e de 1,6% a.a.. Esse é o menor patamar desde janeiro de 2011. Por causa da forte desvalorização do câmbio, o crédito para ACC que

representa 8,1% da carteira PJ em RL encerrou com alta de 1,9% na margem e de 32,2% a.a. em doze meses. Em dólar, a variação ficou no campo negativo (-18,5% a.a.). Finalmente, a

carteira com financiamento para exportações ï8,3% da carteira PJ em RL ïapresentou menor ritmo de crescimento no mês, 0,6% na margem e 17,4% a.a. ante 21,9% em setembro

passado.
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BNDES - Crescimento em 12 meses

Taxa de Juros

Inadimplência 

-37,7%

13,9%

22,1%

-80%

-60%

-40%

-20%

0%

20%

40%

60%

80%

m
a

r/
1

1

ju
n

/1
1

s
e
t/

1
1

d
e
z
/1

1

m
a

r/
1

2

ju
n

/1
2

s
e
t/

1
2

d
e
z
/1

2

m
a

r/
1

3

ju
n

/1
3

s
e
t/

1
3

d
e
z
/1

3

m
a

r/
1

4

ju
n

/1
4

s
e
t/

1
4

d
e
z
/1

4

m
a

r/
1

5

ju
n

/1
5

s
e
t/

1
5

a.a.

Capital de giro Financ. Investimento Financ. Agroindustrial
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Capital de giro Financ. Investimento Financ. Agroindustrial

BNDES - Desaceleração com queda dos juros na margem

A carteira de crédito BNDES para PJ encerrou setembro com crescimento anual de 12,1%

ante 14,1% no mesmo período de 2014, alcançando R$ 626,7 bilhões. O financiamento ao

investimento (FI) ï96,0% da carteira total ïencerrou com alta de 1,0% na margem e de

13,9% a.a.. Já o financiamento agroindustrial (FA) acumula perda de 7,6 p.p. no ritmo de

crescimento desde dezembro de 2014, totalizando 22,1% a.a.. Por último, o crédito para

capital de giro (CG) ï2,1% da carteira total ïfechou com queda de 4,7% na margem e

37,7% a.a. ante queda de 10,5% em setembro passado.

A taxa média de juros para a carteira BNDES fechou em 9,4% a.a. ïqueda de 1,0 p.p. no

mês e alta de 2,2 p.p. no ano. Na abertura, a taxa para FI encerrou em 9,4% a.a. ante 7,5%

no mesmo período de 2014. Com queda de 1,4 p.p. na margem, a taxa para CG ficou em

9,7% a.a.. Já para FA apresentou alta de 0,5 p.p. na margem e 0,7 p.p. no ano, totalizando

7,2% a.a..

Pelo quarto mês seguido, a taxa de inadimplência da carteira ficou em 0,7%, mas com alta de

0,3 p.p. em 12 meses. A taxa para FI permaneceu em 0,7% pelo terceiro mês consecutivo. Já

para CG encerrou em 1,2% e para FA em 1,8% - altas de 0,1 p.p. e 0,3 p.p. na margem,

respectivamente.
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Crédito Rural - Crescimento em 12 meses Inadimplência
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Crédito Rural - Recuperação no ritmo de crescimento

A carteira de crédito rural apresentou forte recuperação em setembro, com alta de 7,0%

na margem e de 3,9% a.a. ante queda de 1,7% a.a. em agosto. Apesar da recuperação, o

crescimento ainda está bem abaixo do verificado no mesmo período de 2014 (21,4%

a.a.). Pelo terceiro mês consecutivo, a média das concessões por dia útil ficou acima do

mesmo período do ano anterior, encerrando com alta de 50,1% na margem e de 76,1%

em 12 meses, alcançando R$ 457 milhões.

A taxa de inadimplência da carteira encerrou em 0,7% ante 0,5% em setembro passado.

Já a dos atrasos ficou em 0,3% pelo terceiro mês seguido. Vale ressaltar a nova alta de

0,1 p.p. na taxa média de juros, fechando o mês em 9,9% a.a. ïalta acumulada de 2,2

p.p. no ano.
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Capital de Giro - Crescimento em 12 meses Inadimplência

Taxa de Juros
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a.a. Capital de Giro - Queda na inadimplência

Com grande sensibilidade ao comportamento da atividade econômica, o saldo da carteira de

crédito para capital de giro retraiu-se em 1,6% em relação a setembro de 2014. Na abertura

por modalidades, o total dos créditos com prazo inferior a 365 dias ï13,5% da carteira totalï

apresentou queda de 2,6% na margem e expansão de 4,2% a.a.. Os empréstimos com prazo

superior a 365 diasï77,6% da carteira totalïencerraram com variação negativa de 1,4% em

termos anualizados, ante alta de 7,1% no mesmo período de 2014. Já a modalidade teto

rotativo fechou com alta de 0,2% a.a. contra queda de 8,7% em setembro passado.

Com alta de 0,8 p.p. no mês, a taxa média de juros na modalidade encerrou em 26,8% a.a..

Para o prazo menor de 365 dias a taxa acumula alta de 0,1 p.p. no mês e 2,2 p.p. no ano,

totalizando 24,0% a.a.. Para prazos maior de 365 dias a taxa saiu de 24,6% a.a. em agosto

para 25,3%.. Por último, com alta de 3,0 p.p. no mês, a taxa para teto rotativo fechou em

44,0% a.a.. A taxa de inadimplência da carteira ficou em 4,5% - queda de 0,3 p.p. no mês.

Com alta de 0,1 p.p. na margem, as taxas para prazo maior de 365 dias e teto rotativo

fecharam em 4,2% e 7,9%, respectivamente. Já para prazo menor de 365 dias apresentou

queda de 2,4 p.p. no mês, encerrando em 4,0%.
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ACC - Operações contratadas 

Inadimplência
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ACC - Queda na inadimplência

O volume das operações contratadas em crédito ACC apresentou crescimento de 1,9%

no mês e 32,2% a.a.. Esse crescimento foi beneficiado pela desvalorização cambial no

mês. Levando em consideração o saldo da carteira em dólar, setembro fechou com

queda de 6,4% na margem e de 18,5% em doze meses., alcançando US$ 16,6 bilhões.

As operações contratadas em dólares no mês encerraram em US$ 2,7 bilhões ïalta de

17,3% na margem, mas com queda de 7,6% em relação a setembro de 2014.

Com queda de 0,2 p.p. no mês, a taxa de inadimplência fechou em 1,2%. Os atrasos

apresentaram alta de 0,1 p.p. na margem e em 12 meses, totalizando 0,8%. Mesmo

comportamento para a taxa média de juros na modalidade que encerrou em 3,0%.
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Antecipação de Faturas - Crescimento em 12 meses 

Concessão por dia útil
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Antecipação de Faturas - Segue desaceleração

O saldo das operações de antecipação de faturas encerrou com queda de 28,4% a.a.

Essa redução em termos anualizados pode ser observada ao longo de todo ano de 2015.

Da mesma forma, a média das concessões por dia útil esteve abaixo da verificada em

2014. Em setembro, a média das concessões foi de R$ 135 milhões - queda de 20,6%

em 12 meses. Com queda de 0,1 p.p. no mês, a taxa média de juros na modalidade foi

de 43,1% a.a.ïalta acumulada de 13,3 p.p. no ano e 12,3 p.p. em relação a setembro do

ano passado.
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Duplicatas - Crescimento em 12 meses 

Concessão por dia útil
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Duplicatas - Carteira mantém ritmo de recuperação

Em setembro, o volume de adiantamento de recursos para pessoas jurídicas vinculado à

receita futura de duplicatas mercantis e outros recebíveis (exceto cheques e faturas de

cartão de crédito) foi de R$ 25,2 bilhões ïalta de 14,2% na margem e 10,6% a.a.. Ao

longo de 2015, as operações nessa modalidade apresentam recuperação consistente,

encerrando setembro com ritmo de crescimento de 10,6%.

Pela primeira vez no ano, a média das concessões por dia útil alcançou patamar igual do

mesmo período do ano anterior, chegando a R$ 573 milhões ïalta de 20,6% na margem

e queda de 1,1% a.a.. Finalmente, a taxa média de juros apresentou queda de 2,6 p.p. no

mês, totalizando 33,5% a.a. ante 29,9% em setembro de 2014.
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Concessões - Sem indícios de recuperação

Em setembro, a média por dia útil das concessões para PF foi de R$ 7,5 bilhões,

decrescendo 1,6% no mês e 2,4% em 12 meses. Em relação ao ano de 2014, a redução

das concessões nesse critério é mais evidente nas operações com RD (-21,9% a.a.).

Nas concessões acumuladas em 12 meses, verificou-se crescimento de 2,6% a.a. ante

11,8% a.a. em setembro do ano passado. Essa tendência de redução no ritmo de

crescimento é observada desde novembro de 2014. Considerando-se a abertura por

fonte de recursos, as concessões com RD mostraram desaceleração no mês, com

variação de -8,3% a.a. e perda de 17,9 p.p. no ritmo de expansão no ano. Já essa

variação das concessões com RL foi de 4,1%, com retração de 1,4 p.p. na margem e de

6,7 p.p. no ano.

PF - Concessões por dia útil - Recursos Livres PF - Concessões por dia útil - Recursos Direcionados 

Concessões acumuladas em 12 meses
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PF - Prazos seguem estáveis

Em setembro, o prazo médio da carteira PF foi de 62 meses, apresentando estabilidade na

margem. Entretanto, teve alta de seis em relação ao mesmo período do ano anterior. Na

abertura, as operações com RL apresentam estabilidade (19 meses) desde outubro de

2014. Para RD o prazo segue estável pelo terceiro mês seguido em 102 meses, com

aumento de sete meses em doze meses.

Para as concessões de novos créditos o prazo médio em setembro ficou estável pelo

terceiro mês seguido em 161 meses, porém com aumento de 11 na comparação anual. As

novas operações com RL também mostraram estabilidade no prazo, encerrando o mês em

51 meses, com alta de três em relação a setembro de 2014. Já o prazo para RD teve alta

de um mês, fechando em 260 meses.

PF - Prazo médio (meses) PF - Prazo médio carteira (meses)

PF - Prazo médio concessões (meses)
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PF - Taxa de aplicação 

PF - Spread

PF - Taxa de Captação 
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a.a. Spreadem queda no mês

A taxa média de aplicação fechou setembro em 37,4% a.a. - alta de 0,4 p.p. no mês e 6,7

p.p. no ano. Com isso, alcança o maior valor desde julho de 2011. Na margem, a taxa

para RD teve queda de 0,1 p.p., encerrando em 9,8% a.a. ante 8,3% em setembro

passado. Já para RL, fechou em 62,3% a.a. ïalta de 1,1 p.p. na margem e 13,1 p.p. em

12 meses.

Com alta de 0,6 p.p. no mês, a taxa média de captação encerrou o mês em 11,1% a.a.ï

alta acumulada de 1,9 p.p. no ano. A taxa para RL apresentou alta de 1,3 p.p. no mês e

3,7 p.p. em relação a setembro de 2014, somando 15,1% a.a.. Por outro lado, a taxa

para RD fechou o mês com queda de 0,2 p.p. no mês, totalizando 6,6% a.a. ante 5,6%

em setembro passado.

Dessa forma, o spread médio da carteira com queda de 0,2 p.p. no mês, encerrou em

26,3% a.a. ante 22,2% no mesmo período do ano anterior. Na abertura por segmento, a

taxa para RL (47,2% a.a.) apresentou queda de 0,2 p.p. no mês e para RD (3,2% a.a.)

fechou com alta de 0,1 p.p. na margem.



PF -Atrasos PF - Inadimplência
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Inadimplência estável no mês

A série com a média móvel de seis meses dos atrasos apresentou alta de 0,1 p.p. no mês e também em 12 meses, totalizando 5,6%. Após um período de convergência entre as médias

iniciado em maio de 2014, se verifica uma troca na tendência das séries, com a média dos atrasos para RD fechando em maior nível que para RL, 5,8% e 5,5%, respectivamente. Na

série original, os destaques ficaram para a alta de 0,9 p.p. no mês dos atrasos em crédito renegociado e a queda de 0,3 p.p. em cheque especial.

A taxa de inadimplência para a carteira PF fechou com estabilidade em relação ao mês anterior (3,9%) ïalta acumulada de 0,2 p.p. no ano. Na abertura, a taxa para RD encerrou em

1,9% ante 1,7% em setembro passado. Já para RL apresentou alta de 0,1 p.p. na margem, totalizando 5,7% - mesmo valor de setembro de 2014. Segundo o relatório de estabilidade, um

dos fatores que estariam ajudando a permanência da taxa de inadimplência em nível confortável seria as cessões de créditos de baixa qualidade esterilizando a carteira de crédito das

instituições financeiras.



PF - Principais linhas 

Recursos Direcionados
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Recursos Livres
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Crédito rural Financiamento imobiliário BNDES
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Aquisição de Veículos Cartão de Crédito Crédito Consignado

Em setembro, a carteira PF com RD fechou com crescimento anual de 16,4% - desaceleração de 0,8 p.p. no mês e 8,6 p.p. no ano. A carteira com crédito rural teve crescimento de

9,4% a.a. ante 25,5% em setembro de 2014. Da mesma forma, a carteira com financiamento imobiliário encerrou com crescimento anual de 19,8% ante 26,9% no mesmo período do

ano anterior. A carteira de crédito BNDES apresentou a maior desaceleração do ritmo de crescimento no mês (1,7 p.p.), encerrando em 9,8% a.a. ante 19,3% em setembro de 2014.

Em menor escala, a carteira PF com RL também apresentou desaceleração no ritmo de expansão no mês (0,6 p.p.), encerrando em 4,0% a.a. ante 4,8% em setembro de 2014. A

variação anual do crédito para aquisição de veículos chegou ao menor patamar (-9,4%) da série iniciada em janeiro de 2011. A carteira com cartão de crédito fechou com queda de

0,9% na margem e alta de 7,2% a.a. ante 9,8% no mês anterior. Já a carteira com crédito consignado apresentou aceleração no mês, saindo de 11,1% a.a. em agosto para 11,2% em

setembroïainda assim com desaceleração de 2,5 p.p. acumulada no ano.
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Inadimplência

Crédito Consignado - Crescimento em 12 meses Taxa de juros

Consignado - Estabilidade no INSS 

Em setembro, a carteira de crédito consignado apresentou aceleração, saindo de 11,1%

a.a. em agosto para 11,2%. A carteira com empréstimos para os servidores públicos ï

61,3% do consignado total ïfechou com crescimento de 0,7% na margem e 10,0% a.a.

ante 13,6% em setembro passado. As operações com trabalhadores do setor privado

encerraram com crescimento de 0,7% a.a. contra 1,5% em agosto. Já as operações com

os beneficiários do INSS mantém o seu ritmo de crescimento, fechando em 16,3% a.a..

A taxa média de juros para a carteira INSS ficou em 28,1% a.a. pelo quarto mês seguido.

Com queda de 0,3 p.p. no mês, as taxas para as carteiras com o setor privado e

servidores públicos fecharam em 40,4% a.a. e 25,9%, respectivamente.

A taxa de inadimplência para servidores públicos encerrou em 2,2% pelo sétimo mês

seguido. Já para INSS ficou em 1,7% pelo sexto mês consecutivo. Por último, a taxa

para a carteira com setor privado permaneceu em 5,4% - alta acumulada de 0,4 p.p. no

ano.
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INSS Setor Privado Servidor Público
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INSS Setor Privado Servidor Público
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Taxa de juros Aquisição de Veículos - Crescimento em 12 meses

Inadimplência  
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O volume dos empréstimos para a aquisição de veículos (excluídas as operações de

leasing) encerrou em R$ 166,7 bilhões. Isso representa uma retração na carteira de 9,4%

a.a.ïqueda acumulada de 4,9 p.p. no ano. Com isso, o saldo chegou ao menor patamar

desde agosto de 2011.

Com alta de 0,8 p.p. no mês e de 3,3 p.p. no ano, a taxa média de juros na modalidade

fechou em 25,6% a.a. ïmaior valor desde fevereiro de 2012. Finalmente, após nove

meses de estabilidade em 3,9%, a taxa de inadimplência encerrou em 4,0%, mas ainda

0,4 p.p. menor do que em setembro de 2014.

Veículos - Queda no saldo persiste
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Beneficiários do INSS Trabalhadores setor privado Servidores públicos
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Inadimplência

Cartão de Crédito - Crescimento em 12 meses Taxa de juros 

1/ Inclui operações de saques na função crédito.
2/ Inclui compras parceladas com juros, parcelamento da fatura de cartão de crédito e saques parcelados.
3/ Operações sem incidência de juros, parceladas ou não.
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Rotativo¹ Parcelado² À vista³
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Rotativo Parcelado Total
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Cartão de Crédito - Inadimplência em alta

A carteira das operações com cartão de crédito encerrou o mês com queda de 0,9% na

margem e alta de 7,2% na comparação anual. Esse crescimento foi 5,0 p.p. abaixo do

verificado em setembro passado. O crédito rotativoï20,8% da carteira totalïapresentou

crescimento 13,0% a.a. ante 10,4% em setembro de 2014. A modalidade com crédito

parcelado ï8,0% da carteira total ïfechou com crescimento de 4,1% a.a. contra 3,5%

em agosto. Já o crescimento para a modalidade à vista ï71,2% da carteira total ïsaiu

de 9,7% a.a. em agosto para 6,0%.

A taxa média de juros para o crédito rotativo alcançou nova máxima (414,3% a.a.) ïalta

de 10,8 p.p. no mês e 82,7 p.p. no ano. Com movimento oposto no mês ïqueda de 0,2

p.p. na margemï, a taxa para o crédito parcelado encerrou em 129,0% a.a. ante 107,6%

em setembro passado.

Com alta de 0,3 p.p. na margem e de 1,4 p.p. no ano, a taxa de inadimplência da carteira

fechou em 8,0%. Na abertura, a taxa para o rotativo ficou em 38,1% - alta de 0,5 p.p. no

mês e 1,6 p.p. em 12 meses. Já a taxa para o parcelado apresentou queda de 0,1 p.p. na

margem, totalizando 0,5% ante 0,3% em dezembro de 2014.
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Cheque Especial - Crescimento em 12 meses Taxa de juros 

Inadimplência
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Cheque Especial - Queda da inadimplência no mês

Em setembro, as operações com cheque especial somaram R$ 27,5 bilhões, queda de

0,5% na margem e alta de 1,9% a.a.. A modalidade acumula desaceleração no ritmo de

crescimento de 3,1 p.p. no ano e 5,5 p.p. em 12 meses.

A taxa média de juros encerrou o mês com nova máxima da série desde julho de 1994.

Com alta de 10,5 p.p. na margem e de 62,7 p.p. no ano, fechou setembro em 263,7%

a.a.. Por outro lado, a taxa de inadimplência das operações com cheque especial ficou

em 15,3% - queda de 0,2 p.p. na margem e alta de 1,5 p.p. no ano.
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Crédito Imobiliário - Crescimento em 12 meses Taxa de Juros
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Concessão por dia útil
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R$ Milhões

2014 2015

Crédito Imobiliário - Mantém-se a desaceleração 

Apesar de ser a modalidade que apresenta o maior ritmo de crescimento na carteira PF

com RD (19,8% a.a.), as operações de crédito imobiliário seguem trajetória de

arrefecimento no ritmo de crescimento, fechando o mês com crescimento anual de

19,8%, sendo 1,0 p.p. abaixo do mês anterior e com queda de 8,2 p.p. em relação a

dezembro de 2014. Com isso, o saldo da carteira alcançou R$ 485,5 bilhões ï70,5% da

carteira RD para PF.

Esse movimento é corroborado na série com a média das concessões por dia útil. Pelo

quinto mês seguido, o indicador ficou abaixo do mesmo período do ano anterior,

totalizando R$ 380 milhõesïqueda de 4,4% na margem e de 31,7% a.a..

Com queda de 0,2 p.p. no mês, a taxa média de juros na modalidade encerrou em

10,3% a.a. ante 8,9% em dezembro de 2014. Já a taxa de inadimplência ficou em 1,9%

pelo terceiro mês seguidoïalta de 0,1 p.p. em 12 meses.
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Não Consignado - Crescimento em 12 meses Inadimplência

Taxa de Juros
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118,3%
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a.a. Crédito não consignado - Maior inadimplência

Com saldo de R$ 106,2 bilhões, a carteira de crédito pessoal não consignado ï28,1% do

total da carteira de crédito pessoalïapresentou queda de 0,1% na margem e alta de 4,4%

a.a.. Em relação a setembro de 2015, houve desaceleração de 1,9 p.p. no ritmo de

expansão anual.

A taxa de inadimplência encerrou em 7,9% - alta de 0,2 p.p. no mês e 0,7 p.p. em 12

meses. Com isso, chegou ao maior patamar desde maio de 2013. Da mesma forma, os

atrasos na carteira apresentaram alta de 0,3 p.p. na margem e 1,6 p.p. no ano, totalizando

6,9%. Por último, a taxa média de juros fechou com queda de 1,6 p.p. no mês e alta de

22,1 p.p. em relação ao mesmo período de 2014, totalizando 118,3% a.a..
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Crédito Renegociado - Crescimento em 12 meses Inadimplência

Taxa de Juros
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a.a. Crédito Renegociado - Maior crescimento e inadimplência

Com alta de 1,7% na margem e 14,1% a.a. ante uma queda de 7,2% a.a. em setembro de

2014, a carteira de crédito renegociado fechou com saldo de R$ 24,8 bilhões. Com isso,

mantém a recuperação que vem desde o início de 2015.

Apesar da queda acumulada no ano de 1,6 p.p. e 2,4 p.p. em 12 meses, os últimos meses

registraram elevações na taxa de inadimplência. Na margem, houve alta de 0,2 p.p. ficando

em 16,4%. A taxa média de juros na modalidade fechou em 45,6% a.a.ïalta de 0,7 p.p. no

mês e 10,1 p.p. no ano.
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Crescimento do Crédito Rotativo Crescimento do Crédito Não Rotativo

Participação
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Crédito Rotativo - Crescimento volta a desacelerar

O saldo da carteira de crédito rotativoïque engloba as operações com cheque especial

e cartão de crédito à vista e rotativo ïalcançou R$ 173,0 bilhões, o que representa

21,7% da carteira PF com RL. A carteira apresentou queda de 0,9% na margem e alta

de 6,6% a.a. ante 9,4% em agosto. O ritmo de expansão anual é 4,7 p.p. inferior ao do

mesmo período de 2014. Já a carteira com crédito não rotativo apresentou alta de 0,2%

no mês e de 3,3% a.a. ïaceleração de 0,3 p.p. em relação a setembro passado. Com

isso, a carteira chegou a R$ 622,6 bilhões de saldo.

Em termos de participação, a carteira com crédito rotativo perdeu 0,5 p.p. na carteira de

crédito PF com RL em relação a agosto, ainda assim acima do mesmo período de 2014

(21,2%).
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Projeções para o Crédito 2015

Projeções

2013 2014 set/15 2015

Operações de Crédito da Carteira Total do SFN 14,3% 11,3% 9,1% 8,5%

Recursos Livres 7,6% 4,6% 4,9% 4,5%

Recursos Direcionados 24,0% 19,6% 13,8% 12,8%

Operações de Crédito para Pessoas Físicas 15,6% 13,3% 9,4% 9,0%

Recursos Livres 7,2% 5,5% 4,0% 4,0%

Recursos Direcionados 30,7% 25,0% 16,4% 14,9%

Operações de Crédito para Pessoas Jurídicas 13,2% 9,5% 8,9% 8,0%

Recursos Livres 8,0% 3,8% 5,9% 5,0%

Recursos Direcionados 19,5% 15,7% 11,8% 11,2%

Variáveis do Setor Bancário
Efetivo
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Carteira de Crédito (R$ bi) set/15 2013¹ 2014¹ mês trimestre 12 meses

Total 3.160 14,3% 11,3% 0,8% 1,9% 9,1%

 Total PJ 1.676 13,2% 9,5% 1,2% 2,4% 8,9%

  Recursos Livres 812,9 8,0% 3,8% 1,0% 1,0% 5,9%

Capital de giro 379,5 5,9% 1,9% -0,6% -1,9% -1,6%

Conta garantida 42,0 -0,2% 3,4% -3,8% -6,9% -8,6%

Aquisição de bens 25,1 -0,5% -2,5% -1,4% -4,2% -10,4%

ACC 65,9 -7,5% 23,7% 1,9% 4,2% 32,2%

Financiamento Exportações 67,3 36,5% 14,2% 0,6% 7,2% 17,4%

  Recursos Direcionados 862,6 19,5% 15,7% 1,4% 3,6% 11,8%

Crédito Rural 78,7 38,5% 6,7% 7,0% 7,9% 3,9%

Financiamento Imobiliário 71,6 25,2% 23,1% 1,0% 3,2% 12,9%

BNDES 626,7 15,2% 15,7% 0,9% 2,8% 12,1%

Concessão de Crédito por dia útil (R$ bi) set/15 2013¹ 2014¹ mês trimestre 12 meses

Total 14,54 7,5% -2,5% 4,0% -5,2% -2,6%

 Total PJ 6,99 2,9% -8,0% 10,9% -7,1% -2,9%

  Recursos Livres 5,93 4,9% -6,1% 8,6% -7,2% -0,7%

Capital de giro 0,99 -16,9% -8,3% 16,3% -9,8% -9,4%

Conta garantida 0,97 -1,4% -1,8% 1,2% -5,7% 3,2%

Aquisição de bens 0,05 3,6% -6,9% -2,4% -10,4% -43,2%

ACC 0,50 19,3% 13,2% 39,0% -3,8% 70,2%

Financiamento Exportações 0,11 139,8% -8,2% -28,9% -70,8% -28,5%

  Recursos Direcionados 1,06 -3,7% -15,0% 26,1% -6,7% -13,5%

Crédito Rural 0,46 94,9% -43,3% 50,1% 36,8% 76,1%

Financiamento Imobiliário 0,10 2,0% 47,8% -3,1% -14,2% -22,2%

BNDES 0,41 -21,5% -9,6% 6,7% -32,0% -40,6%

Variações (%)

¹Variações anuais nos finais de período.

¹Valores nos finais de período.
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Prazo da Carteira (meses) set/15 2013² 2014² mês trimestre 12 meses

Total 48,2 41,3 45,2 0,3 0,8 4,0

 Total PJ 37,4 33,2 35,3 0,5 0,7 -2,4

  Recursos Livres 18,2 16,3 16,5 0,4 0,8 1,7

Capital de giro 17,6 17,7 16,8 0,1 0,1 0,8

Conta garantida 0,9 0,9 0,9 0,0 0,0 0,0

Aquisição de bens 13,5 14,9 13,9 0,0 0,1 -0,6

ACC 4,6 4,6 4,5 0,0 -0,2 -0,1

Financiamento Exportações 25,1 31,3 26,2 -0,2 -1,1 -1,3

  Recursos Direcionados 54,0 50,3 52,2 0,5 0,1 2,0

Crédito Rural 25,1 26,2 24,5 2,6 -3,4 0,8

Financiamento Imobiliário 28,5 30,3 29,3 -0,2 -0,5 -0,5

BNDES 59,3 54,5 57,2 0,5 0,7 2,4

Prazo das Concessões (meses) set/15 2013² 2014² mês trimestre 12 meses

Total 116,9 99,4 106,7 7,3 1,7 10,1

 Total PJ 81,7 73,1 67,1 12,8 6,1 10,0

  Recursos Livres 27,4 30,9 29,4 1,6 0,5 -5,6

Capital de giro 34,5 33,9 34,8 4,5 4,6 -1,1

Conta garantida 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aquisição de bens 31,2 29,7 28,8 -0,3 -0,3 1,2

ACC 7,7 6,6 6,7 1,6 0,2 1,0

Financiamento Exportações 20,1 27,1 19,5 -5,7 -16,9 -0,3

  Recursos Direcionados 126,8 115,1 99,6 22,1 10,2 20,2

Crédito Rural 54,1 17,5 22,8 39,6 29,1 39,1

Financiamento Imobiliário 40,8 45,8 39,2 -2,7 -19,2 -4,1

BNDES 141,8 128,6 114,7 25,3 14,2 20,9

²Valores nos finais de períodos

Variações (meses)

Dados de Crédito PJ - Setembro de 2015 
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Dados de Crédito PJ - Setembro de 2015 

Taxas de juros (% a.a.) set/15 2013² 2014² mês trimestre 12 meses

Total 29,3% 22,4% 23,7% 0,3 1,8 5,5

 Total PJ 20,4% 15,7% 16,5% 0,0 1,2 4,0

  Recursos Livres 29,3% 22,2% 24,2% 0,6 1,8 5,6

Capital de giro 26,8% 19,9% 21,7% 0,8 2,5 5,6

Conta garantida 48,5% 37,6% 41,1% 1,3 2,3 7,2

Aquisição de bens 21,6% 17,9% 19,1% 0,6 1,2 3,1

ACC 3,0% 2,9% 2,7% 0,1 0,1 0,1

Financiamento Exportações 16,8% 13,8% 14,4% 1,1 0,9 2,9

  Recursos Direcionados 9,7% 7,3% 7,6% -0,8 0,2 1,8

Crédito Rural 9,9% 7,2% 7,7% 0,1 1,8 2,3

Financiamento Imobiliário 12,1% 10,8% 10,7% -0,5 -0,2 0,9

BNDES 9,4% 7,0% 7,2% -1,0 0,1 1,8

Inadimplência (% da carteira) set/15 2013² 2014² mês trimestre 12 meses

Total 3,1% 2,8% 2,7% 0,0 0,2 0,2

 Total PJ 2,4% 1,8% 1,9% 0,0 0,1 0,4

  Recursos Livres 4,1% 3,1% 3,4% -0,1 0,2 0,6

Capital de giro 4,5% 3,6% 3,9% -0,3 0,0 0,4

Conta garantida 3,0% 1,8% 1,8% 0,5 0,8 1,2

Aquisição de bens 4,2% 3,7% 3,5% 0,0 0,2 0,7

ACC 1,2% 0,8% 1,0% -0,2 0,4 0,2

Financiamento Exportações 0,7% 0,1% 0,4% -0,1 0,0 0,2

  Recursos Direcionados 0,7% 0,4% 0,5% 0,0 0,0 0,2

Crédito Rural 0,7% 0,5% 0,6% -0,1 -0,1 0,2

Financiamento Imobiliário 0,6% 0,3% 0,5% 0,0 0,1 0,1

BNDES 0,7% 0,4% 0,4% 0,0 0,0 0,3

Variações (p.p.)

²Valores nos finais de períodos
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Dados de Crédito PF - Setembro de 2015 

Carteira de Crédito (R$ bi) set/15 2013¹ 2014¹ mês trimestre 12 meses

Total 3.160 14,3% 11,3% 0,8% 1,9% 9,1%

 Total PF 1.485 15,6% 13,3% 0,4% 1,5% 9,4%

  Recursos Livres 795,6 7,2% 5,5% 0,0% 0,5% 4,0%

Cheque Especial 27,5 7,7% 5,0% -0,5% -0,4% 1,9%

Consignado 271,9 17,5% 13,7% 0,6% 2,0% 11,2%

Veículos 166,7 -0,2% -4,5% -1,1% -3,6% -9,4%

Cartão de Crédito 158,2 14,2% 11,2% -0,9% 0,4% 7,2%

  Recursos Direcionados 689,1 30,7% 25,0% 0,8% 2,5% 16,4%

Crédito Rural 150,5 26,1% 22,2% 1,2% 1,4% 9,4%

Financiamento Imobiliário 485,5 32,1% 28,0% 0,7% 3,1% 19,8%

Concessão de Crédito por dia útil (R$ bi) set/15 2013¹ 2014¹ mês trimestre 12 meses

Total 14,54 7,5% -2,5% 4,0% -5,2% -2,6%

 Total PF 7,55 13,0% 3,6% -1,6% -3,4% -2,4%

  Recursos Livres 6,75 12,5% 4,3% -0,9% -3,1% 0,6%

Cheque Especial 1,45 7,0% -0,1% 0,4% -3,5% 10,1%

Consignado 0,55 21,0% 6,5% 3,7% -0,5% 1,7%

Veículos 0,30 7,2% 2,1% -2,8% -7,1% -23,3%

Cartão de Crédito 4,01 14,6% 6,3% -1,8% -2,2% 2,0%

  Recursos Direcionados 0,80 16,8% -1,2% -7,8% -5,8% -21,9%

Crédito Rural 0,34 4,1% 1,6% -12,2% 8,4% -2,1%

Financiamento Imobiliário 0,38 15,4% 5,3% -4,4% -9,7% -31,7%

Variações (%)

¹Variações anuais nos finais de período.

¹Valores nos finais de período.
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Dados de Crédito PF - Setembro de 2015 

Prazo da Carteira (meses) set/15 2013² 2014² mês trimestre 12 meses

Total 48,2 41,3 45,2 0,3 0,8 4,0

 Total PF 62,0 52,2 58,1 0,2 1,0 5,9

  Recursos Livres 18,9 18,4 18,9 0,0 0,0 0,7

Cheque Especial 0,8 0,8 0,8 0,0 0,0 0,0

Consignado 24,8 23,7 24,9 -0,2 -0,3 1,2

Veículos 15,0 16,0 15,3 0,3 0,2 -0,2

Cartão de Crédito 2,2 2,5 2,3 0,0 0,0 -0,1

  Recursos Direcionados 102,1 92,1 96,8 0,2 1,2 6,5

Crédito Rural 27,8 28,3 28,8 0,0 -0,6 -0,9

Financiamento Imobiliário 129,5 120,3 124,9 0,2 1,1 6,1

Prazo das Concessões (meses) set/15 2013² 2014² mês trimestre 12 meses

Total 116,9 99,4 106,7 7,3 1,7 10,1

 Total PF 161,3 133,2 157,3 0,7 -3,6 11,0

  Recursos Livres 51,4 48,0 52,2 0,5 -0,3 3,6

Cheque Especial 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Consignado 69,5 62,4 70,2 1,4 1,1 8,7

Veículos 41,6 42,0 41,9 -0,1 -0,1 0,0

Cartão de Crédito 8,5 8,3 8,7 -0,2 -0,3 0,0

  Recursos Direcionados 259,8 231,2 257,4 0,9 -7,5 6,6

Crédito Rural 24,5 41,5 40,9 2,6 -8,6 -10,5

Financiamento Imobiliário 341,6 309,1 342,7 0,8 -10,0 3,5

²Valores nos finais de período.

Variações (meses)
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Dados de Crédito PF - Setembro de 2015 

Taxas de juros (% a.a.) set/15 2013² 2014² mês trimestre 12 meses

Total 29,3% 22,4% 23,7% 0,3 1,8 5,5

 Total PF 37,4% 29,1% 30,7% 0,4 2,1 6,4

  Recursos Livres 62,3% 44,0% 49,6% 1,1 4,0 13,1

Cheque Especial 263,7% 148,1% 201,0% 10,5 22,4 80,2

Consignado 27,6% 24,4% 25,9% -0,2 0,3 1,7

Veículos 25,6% 21,3% 22,3% 0,8 0,9 2,8

Cartão de Crédito 97,9% 64,8% 68,4% 4,2 11,1 26,8

  Recursos Direcionados 9,8% 7,6% 7,9% -0,1 0,6 1,5

Crédito Rural 8,1% 4,9% 5,5% -0,1 2,2 2,7

Financiamento Imobiliário 10,3% 8,7% 8,9% -0,2 -0,1 0,9

Inadimplência (% da carteira) set/15 2013² 2014² mês trimestre 12 meses

Total 3,1% 2,8% 2,7% 0,0 0,2 0,2

Total PF 3,9% 4,1% 3,7% 0,0 0,3 0,0

  Recursos Livres 5,7% 5,7% 5,3% 0,1 0,4 0,0

Cheque Especial 15,3% 13,5% 13,8% -0,2 0,9 1,2

Consignado 2,2% 2,6% 2,4% -0,1 0,0 -0,4

Veículos 4,0% 5,2% 3,9% 0,1 0,1 -0,4

Cartão de Crédito 8,0% 6,4% 6,6% 0,3 0,8 0,7

  Recursos Direcionados 1,9% 1,6% 1,6% 0,0 0,2 0,2

Crédito Rural 1,7% 1,1% 1,3% 0,2 0,4 0,4

Financiamento Imobiliário 1,9% 1,7% 1,7% 0,0 0,1 0,1

²Valores nos finais de período.

Variações (p.p.)
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